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• ra:, de,·oção e cÔtusiasmo dos fieis ria oa Casa de retiros do Sa.ntuá
que nela tomaram parte e a qoe rio. 
imprimiu singular brilho a ame- A peregrinação espanhola teve 

.,.llllllllr .. -..-111111111111 ... ,. .. ~ nidade do tempo, houve o habi.- o seu turno de adoração privati
tual turno de adoração geral ao ya durante a madrugada. 

-----------··--------------.San.tíssimo Sacramento exposto Realizada a primeira p rocissão 
solenemente no altar improvisa- com a veneranda Imagem de 
do dentro da Basílica. Nos inter- Nossa Senho:-a da Fátima coroa
valos das dezenas do têrço do da com a coroa de ouro e pedraS 
Rosário, . explicou os mistérios preciosas oferecida pela piedade 
gloriosos o rev. P .• Luis Gonzaga das mulheres portuguesas, o rev, 
da Fonseca, S. J .. professor no P.• Monserrate, !Provincial dos 
Instituto Bíblico de Roma. que, dominicanos espanhóis, ce1ebrou 
dias antes, tinha estado a dar a Missa dos doentes no altar iro
com outro sacerdote da Compa- proyisado em frente do pórtico 
nhia os santos exercícios espiri- da igreja. Ao Evan~flto fez a 

Sem o calor intenso dOs dias 
anteriores e até com um tempo 
bastante fresco, realizou-se, na 
forma dos meses do ciclo do ve
rão, a romagem mensal ao San
tuário de Nossa Senhora da Fá
tima, na Cova da Iria. 

O. número de peregrinos, que 
provmham de vários pontos do 
pal's, era, poueo mais ou menos, 
o do costume nest.e m~. durarute 
os anos precedentes. 

o em o 

país e qne quiseram reunir-se na 
Fátima com os filiados universi
tários da mesma uMocidadcll e da 

tuais ao Clero da diocese de Lei-

Realizou-se. pela 2. • vez em Fátima, a reunjão anual dos Assjs.. 
tentes nacionrus, gerais e diocesanos. Feliz foi a ideia de se fazer na 
0>v~ da Iria _esta ma~a assembleia dos Secerdotes mais representa
tivo, da Acçao Católica q.ue, sendo embora um movimento de lei
gos, não pode p rescindir da actividade sacerdotal . 

. Com efeito. co_mo deter~. os Estatutos, ceada corpo di
~cctivo terá um AssiStente &les~ashcO>l. 110 Assistente Eclesiástico 
e ? :?ciegado da Hierarquia que, junto da Acção Católica, te::'á por 
IJlJssao: 
. . a) mantcr e defender a integridade da fé, da moral e da dis

Ciplma da I greja: 
. ~) fo:mar. assistir e animar os associados da mesma Acção 

Catolicf"' .i''m orJem ao seu apostoladon . 
. DadaS as suas funções, o Assistente tem de acompanhar 0 Mo

VImento) em todos os seus passos. De aí, a sua obrigação de conhe
cer, mesmo nos seus pormenores, o esl;ud0 c 0 pro~ma de activi-
dades de cada ano. t> 

A Ora essa. p~paraçã.o de conjunto faz-se nas reuniões anuais. 
~r _?as mil mcomodidades que as \; agens importam, os Assis.. 

tente? ~a~ faltaram ao seu dever. Presentes, por imperativo de té, 
de diSCiplina~ de coração, deram e receberam. Cada nm deu a luz 
d_a sua reflexa.o e da sua experiência, e recebeu a luz da experiên-
Cia e da reflexão dos outros. · 

·- Deste ~~o. uma reunião dos Assistentes assemelha-se à reu
n~o dos d~pulos do Senhor no Cenáculo, preparando-se para. as 
:VIagens labonO'"'::.as do _apostolado. Maria estava corn eles ~ com eles 
ltperseverava .em oraçao,.. conforme elucida São !Lucas . 

. E~ Fátima, os novos apóstolos sentem também de maneira 
ma JS ef1caz a presença. da Senhora. Tudo, nessa terra bendita lhes 
recorda o poder e a. f!lÍsericórdia da Virgem Santíssima. Por aÍi an
dou ela, de modo V1s1vel aos Pastorinhos, a der:-amar graças, para 
Portugal e para todo o mundo. Por ali continua incessantemente a 
fazer nova sementeira de graças. 

Em. Fátima respira-se uma almostera de sobrenatural. Por isso, 
é lá ma1s fervorosa a oração e mais fecundo o estudo 

Não se te.xm.inani no martírio e apostolado mode~o. mas im
porta sempre graves preocupações e contrariedades dolorosas. 

Para se exercer com eficácia, são necessárias luzes especiais e 
fortaleza audaz. 

. Na terra de Nossa Senhora, com maior segurança se conseruem 
taiS luzes e ....,: ., fort 1 • 0 

.....,__ a eza. que ate a vontade colabora mais gene· 
rasamente com a graça. 

• P.or isso lá estiveram a rezar e a estudar os Assistentes. Foram 
. tres dias d~ bênçãos, em .ordem à actividade que há-de desenvolver
-se no próxuno ano social. 

Que a Senhor;l de Fátima, Rainha dos Apóstolos e Padroeira 
da Acção Católica Portuguesa, to:ne larga e fecunda essa aclividade. 

t ?IIANUEL: Bispo de Helcnópole 

t-atrma, 12 de Maio - Chegada do cortejo à escc1daria 
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PeretriDacAo da Diocese de lálaaa Sallllírll de N: s: •• f6ttma 

Clero e Fiéis da Dioceee ao Im:u:u
ln.do Coração de Mari~. B6nçiio da 
SS.- Sncramento a<>a doentes e P• 
regrinos, Adeu.s a No!!lla Senhora. 

Tendo sido coron.éb numa. gTnnde 
mnnifest:lçilo de D.mor, pelo Bm.•( 
Cardeal Legado do So.nto Po.dre 
em ~3 do Mnio pns.sado1 a vener1m~ 
da imngom de NoiSa Senhora. da 
Fátima, o. Diocese de Leiria. irá 
prestar na sua peregr.lnação anuo.! 
a vassalagem que é de\· i~;ta. it. excel
sa Rainha.. 

Vo.mos, pois, à li:átima, aos Pé! 
d.t. NOS&a l~a.iuha i 

PROGRAMA 

Di~ 12 Seguoda.-feir:~. - Oh~ 
da du pcreogrinaçôell daa freguoou, 
entrando logo no SantuáriO, ca11.o 
tnBdo, e rezando em comam, 

d. tardinha - Reúnem-se todos 
os peregrinos, agrupados por fro
guesin.s e coHI as suas b!l_ndeirll.i, 
junto do por~o principal, fazendo 
a. entrada so\one presidida por Sua 
E:otcclôncia. ll.ev.iD• Q Senhor Bispo 
de Leiria. 

d.3 !!J tora~ e meia - Terço em 
comum seguido da. procissão dn.s 
vol(IS. -

A meia.-noiu - Exposição do OBSERVAÇõES 
Santíssimo Sacrameoto. Ador~ão As pee&Oa.s que tomarem parte na 
nocturna com pregnção. peregrilaaA>iio devem: 

Di11 13, Terça. feil'a - 4$ C horas 1.•- Confessar-se antes, lembrnn
e me1a - Encerramento do SS.- d<H>& de que nio haverá na l'átima 
Sncramento. So.oerdo~ pua atender r. tod01>. 

As 7 horaJ - YiS&a dialogada • 2.• - Dar com antooedéocia ot 
Comunhão ger:U. nomes aos Rev ... Párocoe, cuj:u in· 

À& 9 hora,- Almôço às crianças dio~ seguir~ 
que tomarem p~rte no Dja do Ca· 3.• - Durante o caminhG, reur 
ieoismo. . . o Rosário, entoar, cl&ntica., ~judar 

.A• lO hoTO.l - DI!P'!''- do Prémio os mw velha., fr~coe O&l Cl'l&Dças, 
D1oce.aao G. Ca•IAIIIO, peraa\e visiwr o Santíssimo Sacramento, 
o Ex.-. P~do.., P~to. a apNMG.• pas.ando pOt' alguma i&r-ia. • a. 
t.ar • ~lliu- publk&JDMt.: flUe ~irem pata estrada 1l1l8 tom 
~ua. ~ rapar.ea: -: Crildo (&d. 01 Crue.iros, fazer a ViG Sa,ra. 

11. ) C.re&o ft4 t.,lfl'«ú4• "- ,_.. 4.• - O. fi~ deveca arompa.-
o (a.rt. 1e.•) no. 1\idG cteneG. nllar 08 aeua pais, não praticando 

Para as raparJiaa: - Kan41.111&n· actotl qae posanm escandalizar 08 
toe da Lei de D&ua (10.0

) llllo. CD- fi-éis ou ofender a No;sG Senhor . 
Í>ir.at:: ~ íO~~ a!Aciaf, 5 .• - Atendendo à dificuldQde 

A1 ll • meto - Cõro falado por dos r.bastecimentos, dispenso 01 po
toda a ~~~o Católica ela DiCGe~e. rejp'ina. de No.a Seo.bora da lo'á-

.4.o mtlo-áta - Terço na Capeli· tima da abstinl;ncia • jejum no d ia 
n.ha_ du ApaT~-. eesuido dAt pr~ U de Agosto de 1946, dentro da 
Clst;U.O com a ima&em de N031a S. Diocose de Leiria 
Dhora, Missa • alocu~io, tJOSE, ·B.ilpo 4c LeiriG 



VOZ DA FATIMA 

"P.etegüK~ Ji. !/MlAG, 13 O Grande Sácramento , 
(Continua 110 , •• pdoino) 

homilia o rev. P.• Gonzaga da 
Fonseca. Cantou-se a Missa de 
A11~elis que foi acompanhada a 
harmónio. 

No fim da Missa deu-se a ~n
ção cncarística a cada um dos 
doentes que eram em núme:-o de 
70, sendo alguns deles espanhóis, 
entre os quais se via um sacerdo
te de Maiorca e:n periõo de vida 
que se receou expiras,;e durante 
a noite precedente e que depois 
de receber a bênção do Santíssi
~o experimentou acentuadas me
lJJoras. 

Um canceroso do norte sentiu
-se também muito melhor e, se
gundo parecia, mesmo curado, 
mostrando por i~o a esposa que 
o acompanhou uma grande ale
gria e cho:ando de comoção. 

O rcv.0 Vigário geral da dio
cese de Leiria proferiu, durante 
a bênção dos doentes, as invoca
ÇÕC's do costume. 

Levou a umbela, durante a 
ccrimúnia da bênção dos doentes, 
o rcv. Sub-Secretário de Estado 
uos Negocias Estrangdros. 

Depois de dada a ~nção geral 
e de encerrado o Santíssimo, o 
celebrante da Missa dos doentes 
fez uma alocução em que exal
tou o significado da comparência 
dos Congressistas da <<Pax Ro
mana,, aos pés da Virgem da Fá
tima que em boa hora a <(Moci
dade Portuguesa,, proclamou jus
tamente como sendo «Nossa Se
nhora de Portugal no Mundo, . 

Qs Congressistas, alguns dos 
quais levaram aos ombros o an
dor de Nossa Senhora, e os seus 
companheiros portugueses encor
poram-se na procissão e, antes de 
se retirarem, foram recebjdos 
pelo Senhor Bispo de Leiria que 
manifestou o seu grande júbilo 
por os ver reunidos na mais elo
quente demonstração · de camara
dagem e de fraternidade cristã, 
oferecendo a cada um deles uma 
medalha com a imagem de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Cantado o <<Adeus à Virgem,,, 
a multidão dos peregrinos come
çou a disper~ar-se. 

VISCO.::·mE DE MO~TELO 

Chegados à consideração do sé
timo e último Sacramento lnsU
tuldo por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, ocorre-nos perguntar a 
razão porque é que S. Paulo, que 
na Epistola aos Corintlos faz o 
mais rasgado elogio ao estado de 
virgindade, chama duma manei
ra especial. a este Sacramento, o 
grande SMramenw: Sacramen
lum hoc magnum est ego autem 
àico in Christo, et i n Ecclesia. 

Certamente pelo seu alto signi
ficado, pela sublime realidade 
que em sl encerra, pelos nobres 
fins que tem em vista. 

Faz bem estudâ-los e meditá.
-los à luz da fé; torna-se cada 
vez mais necessârlo esclarecer as 
almas de boa vontade e que às 
vezes se sentem aturdidas e per
plexas perante as falsas doutri
nas, as nefastas teorias que por 
toda a maneira procuram infil
trar-se nos ânimos e descarada 
ou dlsfa.rçadamente se apre
goam. 

O matrimónio r ealizado aden
tro da Igreja católica, e só nela 
tem o valor de Sacramento, 
unindo indissoluvelmente até à 
morte, o homem e a mulher, co
mo se fossem um só, simboliza a 
união mistlca de !esus Cristo 
com a Santa Igreja. 

Pelo Sacramento do Matrimó
nio, o homem é chamado a co-

laborar directamente com Deus 
na obr~ maravilhQ~ da cria
ção. 

Este Sacramento tem por fim 
o auxmo mútuo dos esposos nas 
d1liculdades da vida. e a susten::.. 
tação e educação dos filhinhos 
que Q Senhor lhes confiar para 
os tornar dignos filhos Seus e 
futuros cide,dãos da Pá.tria ce
lestial. 

No principio quando Deus 
criou Adão e Eva, instituiu o ca
samento como um contrato na
tural mas Já. com as caracteris
ticas da unidade e indissolubili
dade. 

Após a queda original, com a 
Introdução dQ pecado no mundo, 
alteraram-se estas qualidades do 
matrimónio. Mas Jesus Cristo 
vindo ao mundo restituiu-lhe a 
~u~ beleza e integridade prtmi
_tivas e elevou-o à dignidade de 
Sacramento. São claras as Suas 
palavras que S. Mateus nos 
.transmite no seu Evangelho, pa
lavras que são uma resposta. pe
remptória aos fariseus daquele 
~empo e aos dos nossos dias tam
bém. - ... cdelxarâ. o homem pal 
e mã.e e untr-se-â. a sua. mulher 
e serão dois em uma. só carne. 

Aquilo pois que Deus juntou, o 
homem não o separe:.. 

Dt:stas pa,lavras result.am cla
ramente a unidade a ind!ssolu-

A #IIII d Ma· r·la o mondo em Fátima ssunçao e Tantos peregrinos, tantos!. .• 

A grande ft,ta marial deste m{·s 6 
a<JUtla que a ~:~nta Igreja cclehra•no 
próxi.mn di.t 15 < m honra da A~sun
~ ão tle :\o;~.\ Senhora ·ao C<:u. 

M1:.U r!o. bl9rioso que r<;mata ma
gni!i\anH n'tc a mi•sào llc Maria San· 
tl~•i11w. na terra c uá início à Sua mis· 
!oão c..Jcsti.ll de Rainha· dos Anjos e 
llos S.111to~. de .'\dvogaua e poderosa 
Interrf·•;s~Jra da pobre humanidade. 

1~ traui~ào tl•gna de todo o crédito 
que ao cheg,,r ,1 hora da morte de 
Maria, todos os ,\t~stolo~. excepto S. 
rume, fmam tul>renaturalmcntc avi

!;ó\UO'l c se tncontraram junto uela pa
ra r(CCI>('r o Seu ultimo ~uspiro. 

Ollr,,nte trfs dtas após o encerra
m• nto Jo S<:u corpo virginal no sepu:
cro, os ,\l>o.itolns e outros cristãos "e
lar,\m pkúo•amlnte o tumulo de Ma-

TIRAGEM 
VOZ DA FATIMA 

DA 

no mês de Julho 
Algan·e ... .. ...... . 
Angra ........ . 
Aveiro ........ . 
Beja . ....... . 
Braga ... ... . . . . 
Bragança ..... . 
Coimbra ..... . 
~vora ........ . 
fm•cbal . . . . .• 
Guarda .....• .•...• 
J..amego ........ . 
Leiria ......... . . . 
Lisboa .......... . . 
Portalegre . . . . . . • . . 
Pôrto ......•.• 
Vila Real ...... 

• VJseu .. ' .•.• 

·. 

··~ 

••• 

7.002 
16.619 
6.32·1 
5.013 

41.107 
6.523 
9.520 
3.799 
9.631 
9.862 
7. J4J 

10.029 
12.613 
8.286 

37.179 
15'.278 

• 5.073 

213.999 
3.628 
8.783 

226.419 

A coroação da imagem da Senhora 
ria rntoanuo os Seus louvores ou can- miai e divino de Jesus o consentiria .. do Rosário da Fátima trouxe a Por-
tamlo salmo~. Alegremo-nos pois com esta prerro- tugal gentes de várias nações. 

Ao tt·rceiro dia aparece S. TomA gativa singular de Maria, festejemo- A todos a Senhora sorriu premes-
que fira desolado por ter chegado tão -La devota Q !ilialmente oferecendo-lhe· sas prometendo sorrisos de paz. 
tarde e peue, suplica ardentemente o nosso coração inflamado no desejo Curvada ao peso das atrocidades 
que lhe deixem contemplar pela últi- ardente de A servir , de A imitar para sofridas a humanidade reconhece fi
ma "I.I"Z na terra, o meigo e formoso assim Lhe dar muita glória e alcançar nalmente a sua verdadeira condição. 
rosto da Virgem, dAquela que os con- as graças de Jesus. Deus ~ pai e vai perdoar-lhe o 
solara da sauuade pungente em que Peçamos-Lho sobretudo que nos en- mal que se fez a si mesma~ 
ficaram embebidos após a separação sine e ajude a cumprir a vontade do ~ a hora do resgate. 
do Mestre naquele dia glorioso da Sua Senhor, a desprender-nos das mis&- Mas para .isso é preciso não des· 
A~enção ao Céu... rias e baixezas da terra para nos ele- falecer no meio do caminho. 

1\.io resistem às suas súplicas tão le- var para o alto, para a contemplação o mundo de boje, de arredado 
gítimas e compreensíveis e abrem .o da beleza infinita de Deus e da eter· que anda das coisas do espírito, 
túmulo. Com grande surpreza e adiDl- na felicidade que nos esJIIra se até ao compreende mal as graças vindas ex-
raç.1o de todos encontram-no vazio! fim soubermos com"Qater o bom com- ctusivamcnte da penitência. 

l'o funuo apenas o sudário c as fo- bate. Uma $ÇI vija Que ao menos lhe fique a caridade 
res - lírios e rosas - com que picdo- • e por ela siga o seu destino pacifico 
samcnte envolveram e auornaram tão FATIMA _ Poema Sinfónico e calmo. 
queridos despojos. Maria tinha voado .. . .. . ......... ... .. . ... ..... . 
ao C(.n em corpo e alma com Seu d.ivi- Querem estas pobres pa'avnu si· 

h ~farius :\fateo, compositor distin-no Fi! o. gnificar a inutilidade da devoção os-
Se Ela !Ora extraordinária e mira- tissimo de llarc.elona, 0 numero qu·· tcnsiva e infrutHcra. 

culosamente preservada do pecado há vinte anos" correu 0 mundo como Amar só em teoria é presumir. 
original, se 1amàis cometera durante um dos maiores vio:inos do nosso tem- E a vaidade é a negação do mes
toua a Sua vida a mais leve falta ou po, e que dirigiu a Sinfónica de Fila- mo amor de Deus. 
m1perfeição, se o Seu corpo virginal délfia e a Filarmónica de Berlim. está Por isso nos apraz lembrar que a 
.;crvira de tabernáculo vivo à Segun- em Portugal, e vai apresentar o seu coroação de Nossa Senhora da Fáti
da Pe~~oa tia ss.w• Trindade, ao Fi- poema sinfónico FATIMA, no Con- ma não deve limitar-se à linda peça 
lho de Dcns f<:ito Homem, poderia es- grcsso 11-faria,no de Outubro, em Outu- de ourive:aria que se colocou es
tar sujeita à borrJvel corrupção que bro próximo, sob a égide da benemé- plendorosamente sobre a estátua da 
nos espera a todos nós, pobres mortais rita Fundação da Casa de Bragança. VIrgem da Cova da I ria. 
e pecauores? Não. O no~so amor fi- Depois: o S. C.arlos, 0 Porto, Ma- Não é de oiro, nem de pedras pre· 
lial não o compreenderia, nem o Amor drid, Barcelona. ciosas, a coroa que Maria Santíssi

ma veio buscar a Portugal quando 
das Suas aparições aos paitorinbos. 
Enquanto a doira o Sol e a ilumina 
o Amor, a rode:am flores e a incen· 
5am perfumes, a Mãe de Jesus es· 
pera sobrctutlo a coroação das al· 
mas entrelaçadas em boas vontades 
de bem servir Seu Divino Filho. 

Ano áureo da Coroação de Nossa Senhora 
de Fátima 

13 de Maio de 1946 a 13 de Maio de 1947 

Peçam a este Santuário as medalhas comemorativas da Coroação de O mundo estava presente na Fáti-
~o.:;sa Senhora assinadas pe:o escultor J~o da Silva ma para assistir à. coroaçàQ da Se

Cale~.dário de N. s: de Fátima 
. para 1947 

Magnífico trabalho artístico. 
Cada exemplar 1$50, pelo correio 

t$70. .Dez exemplares, pe:o correio 
IJiso. Pagamcato adian tado. P.edidos 
>. <~Stella» - Cova .dà Iria (Fátima) . 

Remédio D. D. D. 
nhora Aparecida. 

Mas para que a hora seja real
mente a do resgate, é preciso que 
::aiba levar no seu regres.;o aos pá· 
trios lares o verdadeiro significado 
da. Fátima. 

A Senhora é toda Pura. 
A Senhora é Branca como as ai· 

mas infanti •. 
A Senhora é Doçu~ e llumildaJc. 
Sejamos à sua roda como coroas 

vivas feitas 411e asas de anjos. 

A 22 DE SETEMBRO 

Lfl}tlfdo hno e 
cor dt)Urada QIHI 
se i o rilh·a a tru.
•ú doa porei, 
opera o do em ca.· 
da. dia eur11oe m!l.
ra.vilhoeu. Faz 
oeuar a t.errheJ 
oonllchilo. N ao 
che1ra e delsa a 
pele limpa e 1A.. 
lnlcualânl para 
06 easoa de: 

ECZEHA. D<'RES O t:l!ORUOIDA JS. 

E que a Senhora acolha touos <» 
que "ierem. Agora e ~mprc. 

Que a Senhora abençoe tantos 

efectua-.Se . em Roma a 
CHAOGS, DORDULDAS. AC :-;~::s. FRIEI· 
RA&, SAllNAS, .lSCALDADEI.AS, QGLI 
VADUJU.S, ETC. 

peregrino!, tan too I 
Bc rtha Leite 

b1lldade deste grande Sacramen
to pela recepção do qual os es
posos recebt!m uma graça espe
cial que os ajuda a cumprir os 
deveres lneren tes ao seu estado, 
os aux1lla por~.anto na sua san
tificação. 

Ao considerar na sublimidade 
e gra.ndeza deste Sacramento, 
com que estima e respeito os es
pows Q devem contrair e rece
ber! Ao meditar profundamente 
na unidade e indlssolubllldade 
deste Sacramento, isto é que a 
sua união serâ até à morte e que 
enquanto um dos dois fOr vivo, 
jamais, seja qual fOr o motJvo. 
poderão lr procurar junto doutro, 
conforto e amor, com quanta 
ponderação não devem escolher 
o seu compMlheiro de toda a vi
dai 

Porque tudo isto se esquece 
ou não quere acreditar, porque 
tantas vezes só se procura no 
casamento os interesses mate
riais, tanta derrocada nos lares, 
tantos dramas pungentes e ocul
tos, tanta miséria material e mo
ral invadem as famillas dos nos
sos dias. 

Urge voLtar Os olhos para o 
Evangelho de Cristo, submeter 
lnteligêonclas e corações à sua 
sa.Íl ta Lei. Só nela reside, a ver-
dadeira felicidade. MOSS. 

Voz da Fátima 
DESPESAS 

Transporte . . . . . . . . . . .. 
Papel, imp. do n.0 286 
Franq., Emb. Tra ns-

porte do n.o 286 
De Administração 

3:331 .o4oSso 
23,126$8o 

Total ... 3:3.58·95383-;) 

Esmolas desde 20$00 
D. Domicilia da Silva Pereira. Lou

!é, :.o$oo; D . Glória Esquivei, Mourão, 
2o$oo; P.• Manuel António, Mortá
gua, roo$oo; D. Emilia Caldeira, Lis· 
boa, 4o$oo; D. Maria da Lu:z Santas, 
Braga, 3<>Soo; Anónimo por tnJermé
dio do sr. P.• Brandão, Porto, ôoioo; 
P.• Francisco da Silvo (ieada, Lisboa 
7o$oo; D. Josefa iU j esus, Lisboa, 
2o$oo; D. L14is Gonzaga O. S. B., 
Brasil, 4o$oo; D. Amunda Carolina 
da Silva, 1\:latozinhos, s<>Soo; D. ,dna 
Mari11 da Silva, Porto, 25$oo; D. Ct· 
cília R .. Sef]ueirQ N.tfnes, Lisboa, roo$; 
P.• Manuel Rodrigues. Cartaxo, 2oSoo; 
D . Josefina JJ. Preto P. de Melo. 
Montemor-o-Velho, roo$oo; D. Inls 
Candida de O. Sarmento, Ponte da 
Barca, 2o$oo; D. A.delaidç Ç_aulartil .. 
New Bediord Mass, 16o$; D. Ç4ndi
da Mota de jest~s, Tramagal, 2o$oo; 
D. Maria L. l:"tfrJado de .dl.elldOnça, C~ 
de Paiva, ~~Soo; D. Maria d.mdli4 P. 
Caidas, Lisboa, 2o$oo; D. Deolinda 
Maria de Oliveira, Cortegaça, 20$oo; 
Dinis Chaves, Vila do Porto, 25o$oo; 
D . H elena Banos, Califórnia, 1oo$oo; 
D. Micaela Caroço, Santarém, ~o~; 
Anónimo, Viseu, 20$oo; P.• J oat;"'-llln 
Pinto Leitão, Chaves, 15o$oo; ) arg• 
Vareta, Porto, z<>Soo; JJ. G.ortrudu 
.lf. Calado da Silva, Almeirim, 2o$ooi. 
D. Ana de Jesus Mo"'afa ÇipriRno_. 
Campo-Maior, 2oSoo; D, J'aulma Rets 
de Oliveira, Famalicão, 5o$oo; Capo
Ião de Santa Quitéria, Felgu~iras, 
zo$oo; Manuel da Silva Brill!anu, Lis· 
boa, 2o$oo; D. Maria dos SanJO$ /1.. 
de Sousa, Bermuda, 250$; D. Mana
na Gamito, Setúbal, -:wtoo; oi!Jtlltu.el S. 
Sousa, New Bedfa.d Mass, 165$so; 
J ostJ Lou~enço /iarl;losa, Barrozclas, 
2 o$oo; D . .d.(aJild8. A . dos S. li.Qbrt,lf, 
Madeim, 25$oo; P.• Tomás l?_nc~ncllo, 
Compostela, ~Soo; Joaqutm éernan· 
des • J . Marti'ns JJenTJt]1leS, 2oSoo; 
P.• Júlio d'Oliveira BoturJo, Alca
nhõe.s, 78S6o; D. JJ.aria do Céu Pinto 
Lima, Viseu, 2oSoo; D • . llcmCJ Ue!ciiiJ 
Diogo, Fanadia. 2o$oo; D . Maria da 
Luz Correia, Carvall:lais, soSoo; D. 
Elvira N evts Pinlttnro, Trav:~ssô, 
~o$oo; José Maria Lope$, Paço de Sou
sa, z<>Soo. 

FÁTIMA 

CANONIZAÇÃO DO s: JOAO DE_ .. BRITO 
Pc1r11 tom,u pa:te nela está a organizar-se uma P cregr.iJlação ~acional 

FRASCO 15$00 
SALV~. RAfNtiA IMORTAL! 

Ci\ntico popular a Nossa Senhora. 
Música do P. \!anue! Faria. l\Iac,tro cm Composição, e Licenccado em 

Canto Gregonano pelo Pónti!ício Instituto de Mú~ica Sacra. ~e noma. ~ pt-.aidid.l ptlo Ven(;t.JnJo .l.:.pi.scopado Potluguês. . 
' , J~stl'j.ú\\ atellt•)~ :~s ootkias dos joma!s I Encham-~ , ~e coragem e lllS

en.••~. Um~ peregrinação ll Roma vale oem um sacrüJclO. 

Oratório de Ruy Coelho e Afon1o 
Lopei Vieira, 20$00 

GRÁFICA- LEIRIA A. -.:enda no Sanluátio da Fitima e ua <<Çi_ráí~ca" de ~Jr!a. Preço -15°· 

I 



VOZ DA FATIMA 

AVISO IMPORTA NTE 

.. GRAÇAS-.. 
D. Inls Cdndida d1 Oliveir11 Sar

"'ento, Ponte da Barca. 
D. Amália Cdndida Gomes dos A• 

fos. Vilar Formoso • 
Dora-avante todos os relatos 

de graças obtidas devem vir au· 
tenticados pelo Rev. Pároco da 
fregnesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tra· 
tem de curas. 

"111111 11. 
de Nossa Senhora da Fátima 

-lP D. Alaria li. PedrostJ Lct~renço, 
Marrazes. 

Sevemzo Ca~l{lrio, Alcochete. 
D. Ana d• Oiiveua Gomes, Mato

zinhos. 

De contrário não serão publi· 
cados. 

NO CONTINENTE 

muito rezoàvelmente. ~ com pro!un· 
do reconhecimento que venho agra
decer boje a Nossa Senhora de Fáti
ma o seu auxilio em horas de tão 
grande aflição. 

mente curado~ Cumpri a primeira par· 
t e da promessa e hoje com a publi· 
cação da graça venho satisfazer a se
gunda agradecendo ao mesmo tempo 
maJs duas graças e uma delas a cura 
de um meu netinho herniado e que 
tinha três meses incompletos. 

O. Oeollnda da Costa • Sá Malhei· 
ro, Le.~nh~. escreve: 11Minba mãe há 
muito que não dormia; o seu estado 
era gm~e.e apesar de todos os esforços 
da medtctna tudo parecia inútil. Cer
to dia diz: cquem me dera dormir ao 
men03 meia hora». Reunimo·nos no 
nosso oratório em oração pedindo a 
Nossa Senhora da Fátima essa graça. 
Sucedeu que apenas nos levantamos de 
rezar encontramos a doentinha a dor· 
mir e .só daí a duas horas acordou. 
Ouvimos de uma vez ela pedir a Nos
sa Senhora da Fátima a graça de vi
ver mais dois anos no meio dos seus 
filhos. Passados dias principiou a me
lhorar sensivelmente e já. passaram 
dois anos e ela vai vivendo no meio 
dos seus, reconbecklíssima a Nossa Se~ 
nhora pela graça do a ter livrado da
quela doença tão grave que ninguém 
contava Já que vencesse•. 

o. Aurélia Azevedo Damas, Sabóia. 
escreve: cEm, Domingo de Ramos de 
1940, parti com minha mãe para Lis
boa onde ia passar as férias da Pás
coa. Há muito já que minha mãe so
fre de uma grave doença do coração. 
Naquela viagem tão longa sucedeu ter 
uma crise das mais agudas e eu via·a 
agoni:lante. 

Não articu:ava já uma palavra; a 
cada. momento me parecia vê-la aca
bar. Cheia de indizível aflição na imi· 
néncia de perder minha mãe e em via
ge~. sem nada ~e poder fazer, ajoe
lhet no compartimento junto ao ban
co onue ela ia estendida e pedi a Nos
sa Sen~10ra da Fátima que melhorasse 
fl quenda enferma e a fizesse chegar 

/ a Lisboa com vida. 
Depois de tantas horas de angústia 

chegámos ao Barreiro. Com incalculá
vel alegria vi a minha mãe erguer·se 
e dirigir-se por seu pé até ao vapor. 

Chegámos a casa, e com grànde ad
miração minha e dos meus irmãos, a 
mãe não parecia t er passado horas de 
tanta dori sentou-se à m~sa. e jantou 

ENCONTRA TRABALHO 

Alfredo Fernando Benfica, Porto, 
escreve: uNo dia 12 de Abril do cor
rente ano (1940) fiquei desemprega
do. Era bem triste e dolorosa a minha 
situação; deixei de me alimentar con
venientemente 11 chorei amargas lágri
mas, bem como minha mulher que, 
por ser doente, não me podia auxiliar. 
Voltamo-nos então para Nossa Senho
ra da Fátima, principiando a fazer a 
novena em 5 de maio para terminar 
a 13. Tinha empregado todas as dili
gências para me empregar e não o 
conseguira. Disse então a Nossa Se· 
nhora que, caso me deparasse traba
lho no dia 13, eu escreveria para ai 
afim de ser publicada a graça na ••Voz 
da. Fátimu. Bendita seja a Mãe de 
Deus! 

Três dias antes de terminar a no
vena em 10 de maio, recebi ordem 
para me apresentar ao tra):>albo e co
meçar justamente no dia 13, segun
da-feira. Era isto mesmo que eu e mi
nha mulher ped.im.os à Santíssima Vir
gem. 

EVITA UMA OPERAÇÃO 

D. Maria de .Jesus Ribeiro Torrl· 
nhas, :Marinhas, E sposUJde, escreve: 
«Tendo meu marido sido atacado com 
um horrível eczema, no mês de ou
tubro, alastrando o mal dia a dia ape
sar de ser tratado pelo melhor espe· 
cialista do Porto, o seu estado tor
nou-sç gravíssimo ~ julgámo-lo per· 
dido. \Com os meus fiJhos recorri a 
Nossa Senhora da Fátima pedindo a 
sua cura. 

Em particular pedi que ÍÕI$se cura
do até ao dia 13 de :Maio, prometen
do mandar nesse dia uma esmo:a ao 
Santuário da Fá.tima e depois pubH· 
car a graça na cVoz da Fátima». 

No fim de Abril estava completa· 

•••••••••••••• ~ ••••••••• ~ ••••••••••• g ••••••••• 

i c·.A s os ~ 
• • 
: . [Q)~ : 
• • 
!TO[Q)O~ os IQ)OA~s 
• • 
···········~·································· 

-Madrinha... olhi! qt~ll o p_odrinho. Abraçaram-se e como ela o olhasse 
utá Pior ... Estd muito mal ... D.eixu· interrogativamente pois não poJia dei
·11111 jalar-lhe 110s SacrallU.nJos ... Ds- xar de estranhar a raridade e impre· 
pois é qu~ luio-d~ vir os remorsos.. . visto da visita, o rapaz foi franco: 

- Remorso~ terds tu s~. àesQ.be· - Soub~ q<.~~ o tio estava muito 
dcctndo ao nz(ld ico, o Jores as$\lsl..ar 1 doenJ~ 11 nunca s~ sab~ o qu~ pod~ 
llz11 causares a morte/ acontece,., nem qua11do se está de sau· 

- ltlas, madrinha ... se eu jd lh11 ti- d11 q11anto mais 11essas condi;ã~s. QrQ 
nha Pedido ~ el~ me tinha respoudido a tia semprs tem sido myit() desint~
uPois sim. Jaze. lá o qu11 quiseres•? · ressadq e despreocupada de si mestllJI 

- Mas não ~ o que tu f}.Ueres 'lUJ ~ eu JUlguei d~ ZIJÇU d.:.vv .. , 

Devido a tratar-se de uma criança 
de tão tenra idade o médico declarou 
nada haver a fazer. Recorrendo então 
a Nossa Senhora da Fátima aos oito 
dias da minha petição o pequenino es
tava completamente curado. 

o. Maria da Luz Correia, Carva· 
lhais, além doutras muitas graças vem 
agradecer a Nossa Senhora da Fátima 
a da cura de um aeu sobrinho de no
me Fradique Gomes que teve uma 
gravíssima infecção numa das mãos, 
pelo que o m édico, &r. dr. Almeida 
Feijão o remeteu imediatamente para 
o hospital a fim de ser operado. Re
correu a Nossa Senhora da Fátima e 
deitou-lhe umas gotas de água da Fá
tiJlla enquanto rezava a Avé Maria; 
o mal desapareceu · e não precisou já 
de ir para o hospital,. 

NOS AÇORES 

UM QUISTO DESAPARECE 

o. Argentina Pereira, Fontes da 
Tllla Çraciosa, dço'res, 1 de maio de 
1940, d iz assim: I<Eu sofria de um 
quisto situado entre o nariz e a vista. 
Por duas ve~es fui operada. O quisto 
voltava a aparecer e cada vez crescia 
mais. Consultados todos oe médicos 
desta ilha, a sua ú!tima palavra foi 
que era. inútil repetir a operação e 
que não havia mal, nada e lazer ali 
pela medicina. 

Fui assim declarada ittcurdvel. O 
quisto estava já bastante saliente; 
corria água abundantemente pelo na
riz e pela vista; as dores eram horrí
veis e de cada vez mais fortes. insu
portáveis mesmo. Em Agosto de 1939. 
dia de Nossa. Senhora das Neves, sozi
nha com as minhas dores intensi.ss.i
mas, redobrei a confiança em Nossa 
Senhora da Fátima, fiz promessa de 
publicar a graça se fôsse curada, além 

- Para a ajudar ~ qu1 eu aqui 
vim, sossegue ... E u<io vim $d~ A/1 fo
ra, num cafl! da Praça, está 1m1 noJd· 
rio me-:4 amigo .. . E preciso cQ.uv~ncer 
o tio a fazer testamento! 

- Testamento! Nunca p~nsei nisto, 
Hão. Mas quem llú·d' Jalar-l}Je em tal 
cojsa? 

- Talve.r a afilhada, a quem ele 
quer t anto ... 

- Vo11 chamd-la/ 
Maria Alice safa justamente do 

quarto do doente com uma chfcara 
na mão. 

- Veja, mad,.inha, noio toma uoda/ 
Co1no há-de el1 resistir? 

- (!õe isso ai e anda c4 ll ~ale . .. 
Admirada mas passiva, a rapariga 

seguiu-a. 
- Não sei se aindG te lembrcu do 

meu sobrit~ho Vítor. d~ Seia ... 
O rapaz adiantou-se: 

doutros votos, orações e penitências. 
Apliquei água da. Fátima na parte en· 
!erma. Nossa Senhora ouviu a minha 
prece. No dia em que fazia 3 meses, 
a s de novembro estava inteiramente 
curada com admiração e pasmo de to
da a gente.-

A minha gratidão à. Santíssima Vir
gem 6 imensa, e procuro mostrâ·la na 
assiduidade em rezar-lhe e na Irequ~n
cia dos sacramentos. 

ESCAPAM DA GUERRA 

j oíio Maria d4 Costa, Santa Maria 
de Boure. 

D. Malia .\Jargarida Eilip~. Afafra. 
D . Aldina IJaptisJa Borges, Sá da 

Bandeira, Angola. 
D. Maria Awgusta BaPtista ' ruari· 

do, Condeixa-a-Nova. 
D. Maria Jos4 Soares PiniJeirp, Va

Ie de Cambra. 
D. Ana Fernandes lU S. Macalhíies, 

Felgueiras. 
D. Ca1lota da Conceição U.il4rio, 

Mirandela. 
Artur Jfarques Ajonso, Ancião. 

P.• Joaquim do Rlao, Capelas, es- Gabrit:l E,·t~;au<les Pc.reirinha. Vou-
creve: 11Ao ter conhecimento de que zela. 
11eis primos meus residentes na A.mé- D. Emília Rodrigues, Fafe, 
rica do Norte, dos quais cinco irmãos, Vcntu1a da $ih•a, Canelas. 
tinham partido para a guerra. imedia- .dJtlQII!O .lfarqucs Loureir-o, Foz. 
tamente os recomendei nas minhas Manuel ]osv da MottJ f Nar~:a.ridll 
oraçõea diárias à protecção de Nossa. da S. Freztas. Sande. 
Senhora da Fátima, prometendo se D, Maria j CJ54 G.zurreiro, Almodó-
voltassem todos com vida tornar pú· var. 
blica esta graça. Com o mesmo fim J oão Francisco Pereira, Macedo de 
mandei celebrar uma missa. em sua Cava!eiros. 
honra (poi, que ainda era seminaris- D. Maria .Vt~zar~ Roqu~. !lhavo. 
ta) e prometi celebrar também uma 4n~IJio Dias d4 Sozua, Vale de 
Missa em acção de graças se fOsse Cambra. · 
atendido. Agora que soube que todos Antdnio Valer1t1 da Costa. Avanca. 
voltaram já l casa paterna, embora D 
feridos, venho muito reconhecido curo- · Mal ia do Carmo ~tbeiro, Peral. 
prir o que prometera enviando 10 dó- D . Maria Florinda R, Cartaxg. V. 

Chã de Ouriqul". -
lares que eles mesmos em sinal de 
gratidão quiseram oferecer para o Si~Í. Maria d1 Jesus dtJ SilvtJ /J.e.11lo, 
Santuário de Nossa Senhora. 

Asradecem outras graças 
D . Fra11cisca Emílill do Souto Cas

telo Branco, Lombega. 
J oaquim Duart~ Ecrnandu, Arro

chela. 
D. ] oaqwinq M.arlin-s Hemin.ues, Cc

bola. 
D. llda Neves de Matos. S. Jorge. 

(Açores) . 
Be11jamim de Sousa Mt'lo, S. Mi

guel. 
D. l/enriqueta Vargas, Ca ntilhana, 

Espanha. 
Madanz~ Blatrisa Martin, França.. 
D. Ana d~ j CSJ4$ !J..armJ.a,, Campo

·Maior. 
A. A .• Cr.:J:ado da Fátima. Viseu. 
Ricardo d8 Lara ' Alvares, Barce· 

lona, Espanhac 

mele no quarto o notdri() qu• eu trou· 
x~ comigo, urn noldrio ".!.eu pwi~Q, , 
tudo se arran,ard ... 

Maria Alice endireitou-se e olhou-o 
bem de frente: 

- Um uotd.rio? Não! Para isso, t~Jg 
direi uma PPlf!vra, 11lio abrv~1 a bo· 
ca... Enquanto 11ào consenJ.ire,. qu• 
eu llz11 cham~ 11111 PadTf. fl.~pois, Jl.CTI· 

mos/ N.lio tor mim. "f/>.ito, mtu Ptla 
madtilllza/ 

-Mas 1le ~ que não IJWf.t o Paàrel 
- perguntou o rapaz. 

- Tt~ compl't~ndes - atalhou D. 
Alda - são coisas qu11 Ja::t'111 sempe~ 
ionpr~ssio ' o midico Pfoíb~ /11~~4 o 
qu~ fosse que pudesse causar-li/~ aba
lo ... E depois ele não está hab•lua.dp 
" t•er nenllt~m /'adr~ cá em (Qsa ... 

- Pois esse I que é o grande. mal 
- d isse o rapaz pensat1vo. E StJ 11ou-
vess1 um notdrio aw••<J ou s•LU/>Lfs· 
mC1114 conlzeâdo deu qw~ vt~me ii 
prc(.;xto di o visitar, d~ se wJurmat 
do seu estado ... 

D. Ang.:li114 Cabral Rosa, Leiria. 
.dntQnjo dos Santos Cru•, Ribeirão. 
Antdmo llibeiro Çorre!a, Vi.!.na do 

Castelo. 
D. Maria Teresa d4 Çt~nha Pim111· 

lt:l, Vila do Conde. 
D. Matild~ da Cottceirlio F. ] olio, 

Funchal. 
Manuel Pcr11iYa, PolvDreiraL Guima

rães. 
D. Tere38. de Jesus Melenas, P. da 

Beira. ~ 

D. Lui.ra Gome~, Porto. 
D._ .l!aria d• Lot~rdes Avila, Terra.. 

·Chã. (Açores). · 
D , .llaria J osl P" di. So.t~~ .. Porto 

3anto, (Açores) 1 

D. :Uaria I sabel !l.omts. Terra-C~. 
Joaquim Li1flares dt IJ.atf;llOI1 s, 

Bartolomeu, (Açores) • 

discutir - apenall pOde dar-Jhe a ab
solvição condicionalmente. 

Na própria tarde do enterro do pa
drinho, e enquanto a madrinha, pros
trada pelo desgosto e pelo fantasma 
da pobreza, dormitava num cocbim, 
Maria Alice recebia um desconhecido, 
Era o d r. V. em cujo cartório, havia 
dois anos, o padrinho secretamente fi· 
zera testamento deixando-lhe todos os 
bens. móveis ~ imóveis: e de que a • 
esposa seria usufrutuária. -

A dedicação e desinterêsse da rapa· 
riga eram assim premiados, mas a dor 
do padrinho ter partido sem viâtico 
para a sua última viagem ainda hoje 
subsiste. 

s11 hd-dB fa:er, cntev.desl E meu ma- -De tsu dever? ..• 
rido. devo evitar tudo o q<.~~ possa Decidit.lamente D. Alda não perce-
aiJrtviarcllz~ a existlJ!cia/ bia nada e os seus olhos de boneca, 

""7 Oh. madrinha/ de pestanas empastadas e reviradas. 
COm as faces àfógueadas, o5 lábios fitàvâm o sobrinho com ar estúpido. 

tréJl!ulos, as lágrimâs a saltarem-lhe - Si'm. d1 1neu d,ver Lumá.rar-lh4 
dos olhos, as mãos fortemente unidas, qu~. tendo casado co ~tl separa(ii.o d1 
Maria AJice era bem a imagem do pro- btms 1 não tendo filhos ... 
testt> e, simultineamecte, da súpli· -E então? - interrogou ela já. as-
ca. Todavia os seus desassete ail03 sustada. 
habituados a obedecer, entre a madri· - Se o tio faltar niio é a tia que 

- Escute, m enina, nüo lz4 t empo " 
puder. Tem d1 desculpar tortauto a 
mi11Jza ruàe.::a. Seu pad1j11ho JolOu·VII. 
alguma vu em teslam•nto? 

- Não, nunca! - respondeu admi
rada, mas pronta, Maria Alice. 

-Sabe q~~ 111 podl morrer d~ uoH 
jnst11nte para o ~ulro, que sua tiG nlio 
herda nada - por não havu [ilho.s 
~ terem casado COIH es,riJura de seJ>a• 
raçiio de l.>ens - • q»~ ficam Qml.>tu 
- ela e a mcnitHI - tiO m.i~éria? 

- Oh, por mim, qu1 impor/al. Pos· 
so trab(l/har; o ~raballlo ntio 1114 ra&ll 
mcc'o. 

De novo Maria Alice se empertigou: 
- Não, sr~ ViJor, rJiO. tt.adrinhul 

E 11quat1to eu aqui estiv«Y Din:u•w en· 
t1a no q14arto do Jl.adrinho UllaQ o 
nz'dico 011 o l!.aclre. DBpois do l'adrr, 
como prometi 11J pouco, ll''em.oa CJ 
qu1 s• h4-d• fazer. 41ota, comi1o 
aqui. cotuigo 4 cab~tfir• do tGdrillb.o. 
~ illl4tt1 pe11s11r em t estaa e'ISO ou cm 
noJ4 rio .. A "'fumeira tgllJlltm tene di
reitos sobr1 o doen1.1.· 

MINHAS SENHORAS J.l .. . 
aproveitem os saldos do meias 
que Império das Meias Av. AI· 
mirante Reis 173 B - Lisboa 
está apresentando J .•• 

li e lu a.lcodl.o ealdo ... • .. 
• eed• .............. . 
• linbo tiDO ••• ••• .. . 

e.cóola forte ... .. . 
• 1tda tipo natural 

Soquetl!l l!tiCOOi" fiO& . .. 
• ala-odiloo e&ldo ... 

Xel•s .eda f iof&eima ... 
Comblnac6es ml\lba Ieda 
Luvat crocbd Yl.rlu eo-

... 
11~0 

111>0 I ifJO 
UIIO t gf;O 
lOSH • 11~0 

liiBO 
lllll • 111>0 . 

6160 
14111 
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nha altiva e voluntariosa e o padrinho herda t11as a famílitl dele/ 
um pouco taciturno, curvaram-se ma:s - Não pod~ ser/ 
uma vez enquanto o coração se lhe ele- - Pod~ ser, , 4. A tza t ~ue uunca 
vav'a para Aque·a que tudo pode jun- penso-:.1 11isso/ 
to do trono do. misericórdia. - Nunca f>Bnsei, não! llá J.antos 

A madrinha, essa, muito lõeguta. de anos qw~ isso lá vai/ Os meus pais 4 
s i e da sua opinião encam:nhava·se pa- qutJ trataram d• tudo, como cnlOJ· 
ra a sala onl:ic acabava de entrar um dl'ram. Que sabia et~ d1ssa~ çotsas}. 
sol rinho, vindo da provfncia. e que E num repelão~ 
Je~<java. falar-lhe· pawticulann<>nte. - Mas s1 eu ll4io t.•ho já uadu d1 

- Querida tit~ .1~'liu.l!a - começou meu! ... Fico etztào tia umt!rra ._ .. A;u
le -:- quanto si11 /o. os trabJ!lhos e cui- da-m~ t u. Vitor ... Di:e·md: que b~i-àl 

:tu<los por que estd pàss1mdo! jaler} 

E noutro tom: 
- Pobre padrilihO/ E um pai qu11 

eu perco! 
A3 lágrimas corriam-lhe -pelas faces, 

mas fica ' 'a serena. 
- Smr. ti um pa• qru a nuni11a per

de 1 qu~ mwto a estima . Po• 1sso 
mesmo 11 menÍ11a - tambt!m ~' J,. 
ver para com si111- mad1'i11.l1G dev e 
lev4-:o a .fr~~r tcswmtM/Q.,. ., 

- Eu?! • 
• - S~:n, fale-lhe " ilsO ... v~i4 sr lhe 

E saiu com um leve cumprimento 
de cabeça para Yllor ~ maneira de 
dtspedida. 

Mal tinha t.ido tempo. porém, de en· 
trar no quarto do padrinho quando 
um grito sobressa lto11 tia e sobrinho 
que se olhavam estupefactos, indeci
sos perante tal firmeza. 

O doente estava prostrado com uma 
1íncope, o médico chamado com toda 
a urg~ncia nito COJISf!CVia rea11im~-Io e 
quando chegou o sacerdote ~jue Maria 
Alice c:crrera a cbama.r - sem maia 

rea ...... 

' e muitos outros artigos em sal· 
doi... Artigos tabelados, pane»s, 
toalhns, tecidos leves, pano tur- ~ 
c:o etc:., peça V. Ex.eta amostras 
do que precisar que enviamos sem 
demora para todo • Contlilente 
e llbas. • 



~~~ 

c; êlu~HU.Ml4 
túu. , g.eMtu ~w. 
A facilidade com qoe actua}. Não contestamos que sejam 

mente, em várias partes da Eu- úteis estes fins; são-«~o, com efei· 
ropa, e da Ásia, se a.rra.ocam fa- to. Mas são sobretudo incompatí
milias inteiras dos seus antigos ::veis com uma organização social 
lares naturais para passarem a vi- de menos miséria e, por isso mes
:ver em países estranhos, ou de mo profundamente anti«onómi
outlõlS soberanias, é nm facto que, cos: 
pelo qu~ tem de desumano, não Não se vê nem se compreende 
pode ~~~ de confranger a nos- logo, pela complexidade do assun
Sa. senstbilidade moral no grau de to como assim possa soc. 
civilização em qu.e. ~~amos. As facilidades de capitais à ex-

Ii: o que os notictá.nos estran· 1 - da te taro ~ 
geiros têm publicado, COill() práti- P oraçao _rra a.umen • 

d --1.-.- · · te R certo, a. produçao ou antes os ren-ca. e ~anJa. m ma, nas e- . d · 'br 5o iéti . dunentos; mas, quan o os capt-
pu tcas v cas, e, como ~- tais nãO" são das pessoas que ex-
do entre_ Estados, no arran1? e pioram a terra, ou que, sendo-o, 
aco?l~llflo de novas fronte.1ras a exploram para produtos que são 
temtomtS. b. t d 1 d é o 1ec o e a gum ramo e com r-

Estamos, pot!anto, em face de cio ou de indústria dos seus do
uma no':a mod~d~de. do Direito nos, _ levam, pouco a pouco, os 
Internactonal Publico, _perante a agricullfWes de criação e tradiçio 
qual o homem fica. ~~ente a ao abandono do seu modo de vida 
ser um valor quase ~ndife:_ente. (que de preferir seria fosse no 

Repm;enta esta onen~çao um interesse socia.l, protegido a todo 
~ve erro, mas erro maiS grave 0 ~usto); e os produtos agrí~. 
amda do que parece. J;lasta lem- tornados desta maneira. predomi
brar que procede em linha. recta nantemente industriais, começam 
~ d~~ute~ado movWJentQ de de entrar nos•mercados com pre
tnàflstrüüazaf40. do mundQ, que ços altos, numa economia à parte 
tev~ o seu inícto ?os meados do e inacessível aos que pouco ou na
~o XVIII e ~et.o até os nossos da têm, agravando a grande crise 
dtas, sempre em mmterrupto cres· social desta hora. 
cimento, pela organizaçãe do tra- Para obviar a tais desvios, é de 
balho ~a forma d~ grandes _empre- retomar 0 caminho que a expe
sas, ortando hábitos de v~da em riência do mundo, condicionada 
massa~ ~ort~~nd~ o sentido. das pela doutrinação da Igreja, mos
vocaçoes mdtvtdua.tS e reduzmdo tra mais conforme ao sentido da 
universalmente as condições ru- ordem. 
rais de trabalho autónomo. Corno jont~ universal de. ali· 

Em resul:ado, os preços dos men!os, deve a terra, por sua na
produtos agncolas obtém nos me_r- tureza, ser directamen1e adstrita à 
cad~ ma;gens de ,ompensaç.ao produção das coisas fundamental
mm~ ~baiXo das dos produtos m- mente indispensáveis à vida, sob 
dustriatS; por vezes, e mesmo fre- . ár' -_ . um regtme agr 10 que se nao 
quentemente nao atmgem sequer nf d ê · 

t da 'od ç-01 co un a, para a concorr neta, 
o cus o pr u a · · d trial 

Surpreende realmente seme- com o. regtme tn n~ ; e, como 
lhante anomalia para produtos garantJa desta [ttnçao e comQ fac-

sã dos mais essenciais à vi- tor .de rt1novaçao das ent1rg!.as kQ· 

dque 0 
. em q""' a lectwas, deve a sua propnedade a e numa economta ...., _ 

miséria continua ainda na maio- e posse, corn a ~t'l"espondente 
. d ,...,1 ..... - protecção, ser atnbuida e asse-

rta a poru""'J'ao. · · , . . gurada, não a todos indiferen-
- 1-nmn_aJ.~a. sem duVIda, mas temente, mas àqueles que mos-

que nao é uruca.. . trem aptidões especiais para que 
Fonte de valores fundamentaiS nela se radiquem e mantenham 

da. _existência, a terra é, ca~ vez formando com o seu pessoal d; 
maiS, procurada como samp}es família e de trabalho a sólida es
meiq lk çapilalKaçio por argen- trutura de uma unidade moral e 
~os; e, mais da que isso,_ vê:se económica de que sejam chefes 
Já também, com frequêncta, m- respeitados. 
du~triais .adq~~a como Por este caminho, que é de fri.. 
m~ de. monopolúaçao ~ ma- so criStão, não só se restabelecerã 
~ f':im~~S (por exemplo .. cor- a ordem social, mas perdurará. 
ttças, ptmentos, dnbamo, resmas, 
uwleiras) para as respectivas in-
dústrias. A. LINO NETTO 

1J". ~ lJwe~t 
A notícia é das que- mais pungem a 

atma católica portquesa; morreJ,l em 
Lisboa o Dr. M- Bi11&1. 

Poucos bomena, no DOSSO tetllpo, e 
110 nosso Pais, receberam tanto do 
Deu.; Mu peua., tu~~~ eerviraaa 
com tanta ~oer01idado ~ com tanta 
ifalh;udia. 

Não 6 possível dar aos nossos lei
ton~~~ uma ideia c:omp!eta do que foi a 
aetiftdade deste lutador. Nem c1 pte
oiso. Muitoe recordam ainda o t>ell ea
forço gigantesco nos tempos em que 
imperava o materialismo à uBombar
da•. 

Todos o seguiram na R4dio-Renas
cenfG, e nas publícaçõe5 católicas, en
tre elas a. Voz da eâ1itn~~ em artigos 
brilhantíssimos. 

Associá-lo diàriamente à prece po
Jos mortos da BOssa família, 6 ~ cum
prir um dever de gt"atidão. 

Recorda-fie o que ele fez como ba
talhador da. verdade; auma. fidel.idac1e 
inqueb~nt&vel ~ Au-tori4ade 4o Pa.pa 
o dos Pt-ela.doe, aindi, efQ horas em 
quo tru1los católicol não tinham co
ragem de eacrwcar ~ ortodoxia da. 
Doutrina o da Disciplina -católica as 
suas maneiras de ver pcsaoais. 

2 um excmpl,o par.;. todos n6a r. ~-
da. dest~ homem extraordinário. · 

Paz à sua. alm·at 

VOZ DA FATIMA 

J ?Ailcww da.... tHétlico I 
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Acabamos de receber. a folha do 
Institu~o Nacional de Estatística 
com o estado das culturas em 
30 de Junho p. p . Houve algumas 
alterações em relação ao estado 
das culturas no fim de Jfaio. A 

P~Wa úntlu compreender a previsão a respeito da colheita do 
tragédi4 do.t tempos modernos e €rigo baixou de qugse :r8 pontos:. 
i'~~~'• reforfll1' a esperiUIÇ4 da pos- na previsão de Maio esperava-se 
sibilidade 4a volta de melhores um a.umenro de 94,1% em relação 
dias, parece-me indispensável re- ao auo passado ( q"ªs' 0 dabro); 
CuaT em espírito até alguns sécu- o aumetJio agora previsJ'O é de 
los ante$ d, vind4 cl terra de Nos- 76,5%. A previsão a re.speiJo do 
so Senhor Jesus Cristo, ati aos centeio também piorou, mas de 
~mpos calamilosos do cativeiro muito pouco. O aumento previsto 
de Babilónia. em Maio era de 3lí,4% e agora é 

Nesses tempos, NabucodonosOf', de Z7/J%. A baixa túio chega a 4 
rei babilónico, cercou Jerusalém pontos. 
e reduziu o povo judaico à mais A expectativa {>ara a aveia me-
cruel escravidão. lhorou. A respeito deste cereal diz 

Pouco depois, o tirano teve um a folha: ((As aveias Um dado be
sonho aflitivo e exigiu qtte os sá- lo rendimento-bagos bem cheios 
bios o interpretassem. Havia e1f- e pesados. São de todos os cereais 
Ião muüos sábios, quase tantos aqueles que melhor se comporta
como os vinte mil que foram as- ram; o seu porte atiugiu por ve
sistir à experiência da bomba ató- zes excepcionais dimensões -
mica. Mas, ta11tos sábios babiló- dois metros e meio. A estimativa 
uicos falharam desastradamente, do setl rendimento aumentou de 
e o rei, para conhecer o signiji- 20% e a colheita ei{)bai p_revé-se 
caáo do sonho, teve de recorre1 que seja em r6o% supe.riJ).r à de 
41 sabedoria de um jovem cativo 194511. 
judeu, chamado Daniel. A expectati.uu a respeito da te-

Eis como o pro~ta explicou o vada melhfWou ligeiramente e o 
so?Jiw real: ((Tu, ó rei, estavllS 11umento agora previsto em rela
olhando, e parecia-te 'que vias ção à colheita do ano passado é de 
uma grande estátua; e esta estd- 67,7%. A P;revisão para a batata 
lu4 grande e de altura extraor- de sequeiro baixo1' de 23 povios 
dinária, estava àe pé diante de ti em relaçio ao mês anterior. O au
e o seu aspecto era espantoso. A mento previsto em relação ao ano 
cabeça desta estátua era de ouro passa.do é aper~as de 27%. 
finíssima; porém o peito e os bra- A preuisâo para a azeitona me
ços eram de prata; o ventre e as lhorou bastan-te, pois subiu de 
coxas eram de cobre; as pernas 33 po1Jtos de ftfaio para ft•nl!o. 
eram de ferro; uma parte dos pés O aumen#o esperado no fim des
era de ferro e a outra de barro. te mês é de 66% em relação à co
Estavas a olhá-la, . qf'ando uma lheita do ano passado. A previ
pedra se desprendeu de um mon- são para a colheita da uva tam
te, senJ -intervirem mãos, a qual bém meJhoroo, uns pontos. A' ex
feriu a estátua nos seus pés de pectativa de J unho excetk a de 
ferro e de barro, e a fez em pe- Maio em 12%, ma~ mesmo assim 
daços. Então se quebraram a um 
tempo o ferro, o barro, o cobre, 
a prata e o ouro, e ficaram redtt· 
zidas a miúda palha que o vento 
leva para fora da eira no tempo 
do estio; e não ficou nada de
les Ul,,, 

Continuemos a ouvir o profeta: 
u.Todas estas coisas acontece

ram ao rei Nabucodonosor. Ao 
cabo de doze meses, passeava ele 
M Palál<.io de Babilónia e conr.e
çou a falar deste modo: Não é 
esta aquela grande Babilónia que 
eu edifiquei para capital do meu 
reino, com a força do meu poder, 
6 com a gl6ria de minha majes
tade? E não u7Ulo ainda o rei aca
bado de proferir estas palavriiS, 
veio do cétt esta voz: Eis o que te 
é anunciado, ó rei Nabuodono
·Sor. O teu re;no ser-te-á tirado .. ex
pulsllr-te-ão do meio dos homens, 
e a tua habitação será co'" os 

WllHum Walsb 
Chegou a Lisboa, no C.ons~e/Jption 

de II de Jullio, o grande escritor ame
ricano William Walsh. autor dos cé
lebres livros Filiju; ll. Santa Tereza dB 
Avi/a, etc., livros que de.pertaram o 
maior interesse no meio americano, 
~lo que representavam de competên
Cia e desassombro sôbre assuntos de 
história espanho:a. 

Ptlr esse motivo, o Governo espa· 
nbol jâ por duas vezes convidou o Dr. 
William Walsb a ~r um ano em 
Espanha, ensinando nas principais 
universidades. 

William Walsh nunca pôde acei, 
tar eBSC convite. 

Resolven porém vir a Portugal, de 
propósito para estudar Fátima. Uma 
das maiores editoriais americanas, a 
J.Jc Mi/lan Cowpany, já conta lànça.r 
o livro este inverno. E muitas comu
nidades - nem só portuguesas! -

antmais e as feras, comerás feno Agt~ardenaos que se cumpram, 
como boi, e sefe tempos passarão outra vez, as profecias. 
po-r cima de #. até que reconhe- Desta vez, há uma diferença; 
fas que o Altissinw tomint~ so- a esld~ua da uisãq do grande da 
bre " reino dos homens e dá-o a Babilónia ti•ha a cabeça de ouro, 
guem lhe •Praz. Na mesma hora " peito de prata, e só os .seus ~s 
foi cu..prida esta palavra na pes- eram tle barro. 
soa de NabucodonosfW, e foi ex- A de agortJ não tem nada à~ 
;u.Jso do ~io dos homens, e co- oz~r.o, •em. de aço, nem de qual
meu feno como boi, e 0 ,gr,u cor- quer outro tnet•l. E toda, no 
Po foi molhado com o orvalho do corpo 6 na alma, de simples bar
du; de sorte que lhe cresceram ro, de làdo humilde, tle lama vil. 
os cabelos. como qs plun~ das • Esperemos que se cumpra de 
águias, e as suas unhas tornfl1'am- novo a profecia de Daniel e que 
-se como as das aves m'!· possamos dizer como os mattcebos 

a ·colheita ficará bastante atrás 
da do ano passado. 

Na folha de ]unh& apa(.ecem 
fá previsões para o grão de bico, 
milho e feijão de sequeiro, e por 
sinal que são /loas. Para o grão 
de bico, o estado das cultt~ras 
promete um aumettto de I4I% 
sobre a colheita do ano passado. 
Para o milho e feijão de sequei
ro, o aumen~o previsto é de 42%. 

Para bem entender estes núme
ros, é preciso •ão esquecer que 0 
ano ag-rícola passado foi bastante 
mau; ttão obstante, apesar dos 
contratempos de um inverno que 
parecia não acabar mais, o ano 
agrkola cor-rente mostra-se espe
ratJçoso, não só em Portugal co
mo em toda a Europa, designa
damente em França. de o1Jde 
chegam ?Joticias de um ano ex
cepcionalmente prometedor. T am
bém lá o inverno se prolo1~gou e 
Qinda durava na primeira q·uin::e
na de Junho, o que trazia os la
vradores muito preocupados, ape
sar de os campos estarem lin
díssimos e cultivados com inexce
dível- estnero, como tivemos oca
sião de observar directamente. 

Em todo o mundo o atfo corren
te promete ser abundantíssimo e 
praza a Deus que assim seja por
que a fome tem sido muita e os 
povos estão exaustos. 

Os lavrado-res estão de para
béns, e não só os lavradores co
mo toda a gente, porque a ver
dadeira riqueza ~ a que nos vem 
dos campos. 

Por outro lado, quando o la
vrador tem dinheiro, toda a eco
nomia se anima, o comerciante 
vende é o indt4Strial também. Se 
o lavrador não ten' dinheiro, ttt.
do pára. E da lavoura que vem a 
animação, é lá que está a mola 
real da vida económica portttgue
sa. PACHECO DE AMORIM 

têm rezado ardentemente para que o 
Dr. Walsb se apaixone pela mensa
gem de Fátima. 

E tudo leva a. cret que a Mãe do 
Céu o vem atraindo suavemente. 

Tendo desembarcado às 3 da ma
nhã, o Dr. Walsh logo às duas da tar
de era recebido por Sua Eminência 
Reverendíssima o Senhor Cardeal Pa
triarca de Lisboa que durante mais de 
uma hora lhe fa!ou de .Fátima. 

Pouco depois, & Emissora Nacio
nal pedia ao ilustre escritor as suas 
primeiras impressões, com as quais 
fez o caso do dta, em entrevista ·com 
o locutor Jorge Alves, com a inter
venção no Rev. Leal Furtado, páro
co de Fall-River, em Maasachussets, 
e jornalista distintíssimo da imprensa. 
portuguesa da Nova l.Aglaterta. 

No dia. seguinte, o Dr. Walsh diri
giu-se a Fátima. onde Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Bispo o re
cebeu com a gentileza do costume o 
lhe ofereceu hospedagem no Santuá
rio, tendo o Dr. Walsh permanecido 
até ao fim do mês. 

que escaparam do fogo da forna
lha: 

<tV6s, homens religiosos, ben
d,zei todos o Senhor. o Deus 1 

dos deuses; 
loU()t#-o e fi'Cndei-lhe tlcçõts 
de graças; 
porque a stla miseric6rdia 
permanece po-r todos os süu
los 4l»)) , . 6-Vll-46 

J. A. PIRES DE LIMA 

(I) Dani6l, n. 3I·3S• 
(2) Daniel, IV, 25-30. 
(3) Daniel, III, 90~ 

• 


	287_01
	287_02
	287_03
	287_04

